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    “ O Senhor é a minha força, e o meu cântico; Ele me foi por salvação; Ele é o meu Deus, e eu lhe farei uma habitação.” 
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    Capítulo 1




    A PROPOSTA




    -Jhane, meu nome é Jhane! - ela soletrou, enfatizando a letra H. – Não ouse me chamar de Jane. – ela se esforçou para subir no banco, com sinais visíveis de embriaguez. – Vai pagar o quê pra mim?




    - O que você quiser.




    - Garçom… - gritou, sem se preocupar que o ambiente era refinado. – Um absinto, com gelo.




    - Não acha que já bebeu demais? Não acha que corre riscos, demais? - ele se mantinha a meio-metro, como ela ordenara.




    - Viver é um risco, viver sem sonhar, é um risco maior ainda! - enquanto esperava a bebida chegar, ela dedilhava os dedos da mão direita sobre a mesa. – Sou talentosa, sabia? Faço o que for preciso, até toco guitarra. Não tudo, é claro! - ela riu. – Estou dizendo no sentido artístico da coisa, sou uma artista completa.




    - Não duvido!




    - Mas não cantar, cantar eu não gosto! – ele não entendeu o que ela quis dizer com isso, mas considerou que ela já estava era alterada pelo álcool. Ou talvez fosse assim mesmo, desequilibrada.




    Thiago havia arquitetado seu plano quando ela começou a dançar. Não era uma mulher bonita, mas também não era uma mulher feia, muito pelo contrário. Percebeu isso quando ela tirou o casaco preto, puxou a camisola vermelha de cetim barato e as laterais se abriram. Arrancou fora a roupa e ficou de lingerie preta, luvas pretas, segurando uma bengala e usando uma cartola, também preta, na cabeça. Usava um batom estonteantemente vermelho numa boca grande, carnuda, apetitosa. E quando puxou as luvas, as unhas também eram vermelhas, no mesmo tom do batom, mas não eram aquelas unhas postiças de tamanho interminável.




    Ele desconhecia completamente que peça era aquela, se é que era uma peça teatral. Mas ela tinha talento, pelo menos para dançar… E ousadia também, e pernas, e seios, e…




    - Adoro absinto! - o garçom chegou.




    - Parece adorar qualquer tipo de bebida alcoólica! - ele disse entre os dentes.




    - É a bebida da criatividade! Também consigo escrever, tanto peças teatrais quanto letras musicais. - ela devorou metade da bebida com apenas um gole. – E você, vai beber o quê?




    - Nada!




    - Então, pode começar a falar, qual proposta de trabalho tem pra mim? Mas já vou deixar claro que sou uma artista, uma atriz. Só quando estou seca de grana é que aceito trabalhos diversos, mas mesmo assim, não é qualquer tipo de trabalho. Faxina por exemplo, tô fora. – enfatizou, segurando o copo no ar.




    Ele não ia pagar pra ela bebidas tão caras, pra contratar uma faxina.




    - Quero que fique comigo. – Thiago foi direto.




    - Também não sou garota de programa. – ela revirou o resto do drinque no segundo gole.




    - Não disse nesse sentido, no sentido sexual, não vai ter sexo.




    - Ah, sim! - ela o encarou com aquele olhar sagaz. - Qual é o seu fetiche?




    - Não é fetiche nenhum!




    - É o quê, então? Garçom… - ela gritou novamente, gesticulando os braços. – Espero que tenha falado sério, quando disse que posso pedir o que quiser.




    - Sim!




    Ela esperou o garçom anotar o novo pedido, era um daiquiri.




    - Garçom… - berrou novamente, antes que o cara se afastasse. – Vou querer dois daiquiri e mais um absinto.




    - Não, absinto de novo, não. – Thiago se dirigiu ao garçom, só dois daiquiri, por favor.




    - Você disse que eu podia pedir o que quisesse. - ela reclamou.




    - Sim, mas hoje você já bebeu demais, porque já chegou na minha casa embriagada. - ele foi enérgico.




    - Acha que encontro quem me paga bebidas todas as noites? Quer dizer… - ela o encarou com aquele olhar desconcertante novamente. - …sem segundas intenções! Mas vamos direto ao ponto, o que você quer?




    - Que finja ser minha namorada.




    - Que besteira é essa?




    - Não é besteira, quer dizer… quero causar ciúmes e reconquistar uma garota.




    - Ela não te merece! Ou você não a merece.




    - Poupe-me da sua opinião.




    - Hum, entendi! Você é um grosso, por isso ela te abandonou.




    - Pago bem.




    - Não sei não, isso vai ocupar muito o meu tempo.




    - Não vai não, você só vai precisar me acompanhar aos locais onde ela frequenta.




    - Hum! Vamos lá… Não quero dinheiro, quero que me apresente ao seu irmão, ao grande nome do teatro brasileiro no momento.




    - Apresentar é simples, posso apresentar.




    - Ah, não pode ser só um encontro, terá que ser tantos encontros quanto necessário para que eu o convença a me colocar na próxima peça.




    - Impossível, vai que você nunca consiga convencê-lo!




    - Cinco encontros.




    - Combinado.




    - Ah, tem que pagar todas as rodadas de bebidas que eu quiser.




    - Combinado, desde que não exagere.




    Os drinques dela chegaram, e ela saboreou o daiquiri devagar.




    - Se julgar que precisarei usar roupas chiques, você vai ter que comprar. E me dar as peças de presente, é claro.




    - Concordo também.




    - Essa garota, a que você quer reconquistar, deve valer ouro!




    - Vale, sim.




    - Só a título de curiosidade… - ela circulava a borda do copo com o dedo. - Com o que você trabalha?




    - Sou engenheiro, engenheiro civil.




    - Entendi, constrói coisas.




    - Coisas não, prédios.




    - Sei… - ela bebericou a bebida novamente. – Se a minha vida fosse acabar agora e me perguntassem o que eu levaria de recordação, eu diria: o sabor do drinque daiquiri. Não existe nada melhor!




    - Outra coisa, quero que mude o seu penteado. - não demorou muito pra ele perceber que o que não se encaixava nela era aquele cabelo com dread, lhe conferindo aparência mal cuidada.




    - Não vai rolar!




    - Pago pra você mudar os cabelos também. – disse, decidido.




    - Não estou a venda, só estou te fazendo um favor, em troca de outro favor.




    - Sei! - ele a observava melhor. – Você tem dentes perfeitos! - eram extremamente brancos.




    - Obrigada! - ela sorriu.




    - Uma boca linda! - ele pensou em dizer gostosa.




    - Pode parar por aí. – ela ordenou, fechando a cara.




    Ela era o resultado de uma característica comum no Brasil: a miscigenação. Aquele bronzeado natural que anunciava: cheguei! Com um par de olhos vivos cor de âmbar, maçãs do rosto elevadas, nariz fino que se alargava na base alar, especialmente quando ela ria; e aquela boca…




    Era verdade que estava diante de tudo aquilo em pleno frio cinza de São Paulo? Mas o cabelo, não se encaixava, tinha que mudar. – ele pensou.




    Devia ter entre 1,65 e 1,68 de altura, mas tinha tudo, tudo muito bem distribuído naquele pequeno espaço de gente que ele julgou que se encaixaria perfeitamente em seus braços.




    - Você é da cor do mel, tem olhos cor de fogo… Mas é puro fel!




    - Então não se esqueça disso! Não vai querer morrer envenenado, né?




    - Fel não é veneno, só é amargo.




    - Então não queira estragar o seu paladar.




    - Não mesmo!




    Eles trocaram os números de telefone e ele já deixou marcado o primeiro encontro, seria a três dias, uma sexta-feira.




    - Quer uma carona? Posso te deixar em casa.




    - Não! Estou de lambreta, você viu.




    - Você não está em condições de dirigir. - ele insistia, queria descobrir mais a respeito dela.




    - Sexta nos encontraremos. Aliás, cinco encontros pra você também.




    - Você não tinha dito isso!




    - Se você não reconquista-la em cinco encontros, melhor desistir. – ela concluiu as bebidas e se levantou, mais cambaleante que antes. E ele a acompanhou até a saída.




    - Não sei se isso vai dar certo, não sei se ela vai acreditar que somos mesmo namorados. Você não tem a menor classe!




    - Deixa isso comigo. - ela se lembrou da cartola e da bengala que tinha esquecido sobre um dos bancos do bar e voltou pra pegar. – Ainda aqui?




    - Fiquei te esperando, estou com medo de te deixar dirigir assim.




    - Não há problema algum! Lembre-se daquela frase de para-choque de caminhão: “sou turbinada no pé e reduzida no mé”. - ela abriu mais um sorriso. E ele julgou que deveria ser proibido, deveria ser proibido uma boca tão desejável como aquela.




    - Eu deveria te denunciar.




    - Se importa com a minha vida, é?




    - Não, com a dos outros.




    - Até mais!




    Ele a acompanhou de longe, até que ela pegou a moto e deu a partida, sumindo na escuridão.




    Thiago voltou pra casa ainda se sentido estranho, jamais tinha tido coragem de fazer tal coisa. Na verdade Ângela não merecia aquele sacrifício, e nem ele estava apaixonado por ela. Era o pedido da mãe que ecoava em seus ouvidos. Tudo o que ela queria era recuperar as ações da empresa. Ele não se sentiu bem naquele papel de fantoche.




    Ele chegou em casa exausto, e com a impressão de que se riscasse um fósforo, pegaria fogo. Jhane, ou quem quer que ela fosse, não tinha cheiro de qualquer coisa a não ser de álcool, e de encrenca.




    Se espreguiçou no sofá e sentiu um cheiro diferente, de algum perfume barato que ele não soube identificar, passou a mão e era a camisola dela, de cetim vermelho. O odor era forte, adocicado, enjoativo, mesmo assim ele levou a peça de roupa até as narinas e fechou os olhos. Era cheiro de mulher, de fêmea, e seus pelos se arrepiaram.




    Jhane, ou quem quer que ela fosse, era insuportavelmente brega e sem classe. Mas ele duvidava de que ela não era capaz de levar um homem a loucura, por isso, todo cuidado era pouco.




    ***




    JHANE VISITA A TIA




    Há três dias ela não aparecia em casa. Não sabia por onde andava Carlos, ninguém sabia.




    A tia estava doente e alguém tinha que lhe fazer companhia, mas definitivamente, não seria ela. Amava a tia, mas também amava a própria vida, e sabia que ali corria riscos.




    Se perguntassem ela diria que não, mas a verdade é que andava às voltas com seus próprios problemas. Devia uma grana feia para um amigo do Carlos, e estava fugindo dele feito uma caça do tiro. Devido a isso, tinha que fugir da própria casa. Um lugar onde, a princípio, chamaram de lar. Mas ela sabia perfeitamente que seu lar tinha sido desfeito quando ela ainda era criança.




    Mas há tempos ela desconfiava de que Carlos não fazia mais parte da família, ou não queria fazer. E também não tinha certeza se o tio um dia voltaria, não tendo mais dinheiro para ele exterminar nas mesas de jogos.




    Ela abriu a porta devagar, pé ante pé, seguiu sorrateiramente. Andava sempre com seu kit de segurança: um spray de pimenta e uma lanterna de choque. Até o momento, só tinha precisado usar o spray.




    A casa estava silenciosa, bem diferente de outrora. Quando moravam os quatro, e tentavam refazer suas vidas, após aquela tragédia. Mas suas vidas estavam tomando rumos tão diferentes, que chegava a sentir uma dor no peito ao constatar que na verdade, estava sozinha na vida.




    - Quem está aí? - ouviu uma voz vinda da cozinha, era a voz da tia.




    - Sou eu, tia. – a encontrou sozinha na cozinha, se apoiando numa bengala. E de súbito, a abraçou.




    - Cuidado, posso cair, ainda estou muito fraca.




    - Desculpa! Estava com saudade.




    - Por onde andou? Por que não tem voltado pra casa? Tem algo a ver com aquele amigo do Carlos que anda te procurando? Se estão tendo um romance, por que você sempre está distante quando ele vem aqui te procurar?




    - Romance? Tá maluca? - a tia não sabia que Marcos era um bandido, um laranja no esquema.




    Ouvir aquilo a fez se arrepiar, de medo. Precisava encontrar outro lugar pra ficar, pelo menos por enquanto, até a poeira baixar. Mais especificamente, até ela conseguir grana para quitar o débito e não dever a aquele criminoso nem obrigação.




    Tinha caído numa cilada, era esperta mas tinha caído numa cilada. Era uma empresa de agiotagem de faixada. Te ofereciam dinheiro a juros exorbitantes, mas de fato, não tinham a menor intenção em receber, não em dinheiro. Prendiam a sua alma, e te obrigavam a se tornar uma mula, um transportador de drogas ilícitas de todo tipo, ao gosto do cliente. Por toda parte do país e até no exterior.




    Carlos estava envolvido nisso até o pescoço, talvez nem tivesse mais salvação. Ele estava viciado, não só no dinheiro, porque sempre fora ambicioso, mas também estava viciado em drogas. Mas ela sabia qual seria o fim disso, e se arrepiou novamente.




    Carlos era seu único irmão, era sua única família, de fato. E quando crianças, ele cuidava dela. Tinha instinto protetor, mas seu calcanhar de Aquiles estava na ambição. Jhane tinha receio de pensar que ele havia puxado à mãe, uma bela e jovem atriz no início da carreira que abandonara seu grande amor e se envolvera com um famoso cantor sertanejo. Em busca de fama, status e, fortuna.




    O pai de Carlos havia sido o grande amor da vida da mãe, não o seu pai. O seu pai tinha sido um degrau para o pedestal.




    Muitos sabiam, na verdade gente até demais, que a história não havia terminado bem. Por isso Jhane aboliu seu sobrenome famoso, um sobrenome que só lhe rendia humilhação, dissabores e amargas lembranças.




    - Ele disse que gosta de você, que quer cuidar de você.




    - Tia, escuta… - ela agarrou a mulher pelos braços. – Aquele cara, quando voltar aqui novamente, não o deixe entrar… E se preciso, chame a polícia.




    - O que está acontecendo? O que tem de errado com ele? - a tia estava preocupada.




    - É melhor que você não saiba mais nada, mas não o deixe entrar. E diga que não sabe onde estou, que não tem me visto. Vou tentar encontrar o meu tio, ele precisa voltar pra casa, cuidar de você.




    - Seu tio está pagando a dona Albertina pra ficar aqui. Ela está cuidando da casa, e de mim.




    - E onde ela está?




    - Foi ao mercado, já deve estar voltando.




    - E o que o meu tio tem feito da vida, por que não está aqui?




    - Arrumou um novo trabalho.




    - Mas que trabalho é esse que ele tem que dormir lá? Ele não é advogado? Arrumou emprego de caseiro agora? Que história é essa?




    - O seu tio é homem, tem a vida dela. Diferente de você e o Carlos, que deveriam estar morando aqui. E ele liga todos os dias, mais de uma vez. E sempre que eu ligo ele atende. Aparece uma vez por semana, paga as contas.




    - Ah tá! Eu sei… Sei que estou em débito com você, com a família. Mas acredite, eu sumir, pelo menos por um tempo, vai ser o melhor pra todos.




    - Você é como o Carlos, não se importa mais…




    - Não sou não! Continuo fazendo parte, continuo me preocupando com vocês.




    - Seu tio disse que você não atende nem as ligações dele.




    - Você sabe o que ele quer? Quer que eu vá atrás da louca da Tereza, arrumar mais dinheiro. Pra quê? Pra quê? Pra ele torrar tudo nas cartas? Nas mesas de jogos?




    - Seu tio está mudado, está se endireitando na vida.




    - Você o defende porque é irmã dele, mas sabe que não é verdade.




    - Está sim, bem diferente de você e o Carlos, que estão metidos em alguma grande confusão.




    - Estou passando por uns problemas, mas é coisa passageira.




    - Então diz o que é… Todos juntos, quem sabe possamos resolver.




    - É uma treta que o Carlos arrumou pra mim, coisa perigosa. Por isso é melhor nós dois nos afastarmos de você, pelo menos por enquanto. E pede para o meu tio voltar pra casa. É sempre bom uma presença masculina na casa, inspira respeito.




    - No que vocês se meteram? É drogas? Estão envolvidos com o tráfico? - a pressão arterial de Maria subiu novamente.




    - Eu não estou envolvida com nada. Nada errado!




    - Mas e o Carlos? Por que ele não aparece mais por aqui?




    - O Carlos mudou tia, até comigo. E é bom que ele não apareça mesmo, está metido em confusão até o pescoço.




    Dona Albertina chegou, trazendo pão, leite e outras guloseimas. Assim que a viu, Jhane a abraçou. Era a antiga babá deles, dos bons tempos, tempos de bonança.




    - Chegou a maluquinha! Que bom que voltou pra casa. Você sempre sai ao anoitecer e retorna ao amanhecer, mas fazem três dias que estou aqui e ainda não tinha te visto. – dona Albertina tinha certeza que de todos eles, quem mais necessitava de cuidados era Jhane. Era a mais arisca, a que tinha mais dificuldade em confiar nas pessoas.




    - É tia Beta, estou cuidando de umas coisas. Quer dizer, da vida.




    - Arrumou um trabalho?




    - Arrumei sim, e um lugar pra morar também.




    - Como assim? Você disse que é artista, que jamais se prestaria ao trabalho doméstico.




    - Sim, eu sou atriz. Estou participando de uma peça no teatro municipal, quer dizer, ensaiando. Vai entrar em cartaz em breve, e preciso morar perto porque os ensaios são frequentes.




    - Ah tá! Vai participar de uma peça… - Maria a encarava com aquele olhar inquisidor. – E posso saber o nome, da peça?




    - A Megera Domada, de William Shakespeare.




    - Sei de quem é. E você, será a megera? - Maria prosseguiu.




    - Não consegui o papel principal, ainda. Serei a irmã.




    - Não esqueça de nos convidar, para a estreia.




    - Claro que não! - ela disfarçou o nervosismo agarrando um dos pães que dona Albertina tinha colocado na cesta sob a mesa, e abocanhou um pedaço.




    - Coma devagar, Jhane, e feche a boca ao mastigar. – a tia a corrigia.




    - Estou faminta!




    - A dona Albertina pode preparar outra coisa pra você, tipo um omelete!




    - É pra já! - dona Albertina colocou a garrafa de café quente sobre a mesa. – Vamos, sentem-se, vou preparar os omeletes.




    - Não quero. – disse Jhane.




    Ela se sentou por alguns instantes, tempo suficiente para Maria deixar de ter tanta certeza de que ela mentia.




    Abriu a garrafa e se serviu de café, embora odiasse café.




    - Você está mesmo mudada!




    - Sim, mas vamos falar da senhora, tia. Como anda o tratamento? Tem surtido efeito?




    - Nada! Apenas me mata um pouco a cada dia. Mas confio no Senhor, o que tiver que ser, será.




    - Olha, eu vou ajudar… – Jhane segurou a mão dela e a encarou. – Vou levantar uma grana, tenho potencial, vocês vão ver!




    - Não quero que se meta em nenhuma encrenca. Já está tudo bem! Seu tio está trabalhando e recebendo um bom salário. Está arcando com as despesas.




    - Mas eu também vou fazer a minha parte. Também pertenço a essa família.




    - Independente de qualquer coisa, você e o Carlos sempre vão fazer parte da família. – Maria apertou a mão dela o mais que pôde.




    - Obrigada! Muito obrigada! - Jhane a abraçou novamente e beijou-lhe a face.




    - Não tem que agradecer por ser amada, Jhane! Nós te amamos, e ponto.




    - Eu também amo vocês. – Jhane estendeu os braços e abraçou as duas. Mas o relógio na parede a trouxe de volta à realidade. – Preciso ir, daqui a pouco começam os ensaios.




    Na verdade, não tinha ensaio nenhum, ainda. Mas não podia se demorar ali, era o local mais provável de Marcos a procurar.




    - Jhane, sempre oro por você. - a tia a abraçou. – Para que Deus te proteja, e você consiga encontrar paz.




    Dona Albertina também lhe disse palavras bonitas, e a abraçou. Jhane juntou seus poucos trapos importantes numa mochila e se foi. Também levou a guitarra e o violino, era tudo o que restava do pai. E embora o odiasse, amava aqueles instrumentos. O piano o tio já havia vendido.




    Podia pedir abrigo à Loreta, mas para se encontrar com ela sem Tereza saber era um suplício, e até mandando mensagens corria risco. E agora, não tinha a menor chance de residir fora da capital, São Paulo.




    Jhane lembrou-se de Bia, ela era o que mais se aproximava da palavra “amiga” que ela conhecia.




    - Oi maluca, estou precisando de um favor. – falava ao celular.




    - Se for grana, sabe que não tenho.




    - É um lugar pra ficar, por pouco tempo.




    - Sabe que isso envolve grana, e você nunca tem. Se pagar metade do aluguel adiantado, tipo, agora, pode vir.




    - Qual o valor?




    Ela não tinha aquela grana toda, ela não tinha um tostão no bolso. “Pobre menina rica!” Lembrou-se dessa frase de repente. Ela era tão rica e tão pobre ao mesmo tempo! Seu pai tinha deixado muito dinheiro, pra ela, sua única herdeira. Mas o tio, o tutor legal, dilapidou todo o patrimônio nas cartas, jogos de azar.




    Seu pai tinha sido um grande cantor sertanejo, e por mais que odiasse aquele tipo de música, por mais que odiasse o pai, não tinha como negar, estava em seu sangue, a mesma voz potente do pai. Mas ela de maneira alguma pretendia assumir isso. Portanto, era nula a possibilidade de pensar em cantar para ganhar dinheiro.




    Mas ela sabia que ainda tinha uma fortuna cintilando em seu nome. Bastava procurar a avó, e aceitar as regras impostas por ela, mas jamais concordaria em viver numa prisão.




    E Tereza havia sido bem clara na última vez que a abraçou, “Você é minha herdeira, só você. Só você é filha do meu filho, só reconheço você. Não o seu irmão.” - e isso, era inadmissível!




    ***




    JHANE PEDE AJUDA A THIAGO




    Não tinha saída, tinha que ligar pra ele. Tinha sido uma idiota ao recusar a grana, quem é no mundo que não precisa de dinheiro? Clicou no nome de Marcos, e a foto apareceu. Um playboyzinho filho da puta metido a garoto esperto. Ninguém que se metia com drogas ilícitas era esperto, ela tinha certeza disso.




    Estava entre a cruz e a espada, o tio queria dilapidar o resto do patrimônio que ela nem considerava ser dela, porque o recusara. E Marcos queria destruir sua liberdade. Breno, sequer era uma possibilidade considerável!




    - Alô! - a voz de Thiago soou do outro lado da linha, e ela não tinha certeza se havia feito a escolha certa.




    - Oi!




    - Pois não?




    - Preciso te encontrar…




    - Estou no meio de uma reunião.




    - Quem é que atende ao telefone no meio de uma reunião?




    - Pois é, eu não deveria ter atendido. Mas já que ligou, fala, o que você quer?




    - Já disse, preciso te encontrar.




    - Seja o que for, pode falar pelo telefone.




    - Preciso de um lugar pra ficar, preciso de um abrigo, coisa temporária. - parecia que ela nunca teria um lar, a palavra abrigo a perseguia.




    Desde que aquela tragédia aconteceu eles perderam tudo. Perderam até a referência como pessoas. Ela não tinha mais nada, nem ninguém. O pai era seu ídolo, e ele destruiu tudo no estampido de uma bala; aliás, duas. Covarde! Era isso o que ele era, um monstro covarde.




    - Você está… chorando?




    - Não! - ela lutou para abafar um soluço. – Claro que não.




    - Em que encrenca você se meteu? - ele estava mesmo se preocupando com aquela garota? Se perguntou.




    -Nada, esquece! – ela desligou o telefone. Mas ele não conseguiu resistir e ligou.




    - Está bem, consigo sair em 10 minutos. Onde você está?




    Era mesmo verdade que ele estava indo atrás daquela garota? Não tinha certeza se Jhane era mesmo o nome dela, não sabia onde morava, não tinha referências, nada. Era apenas uma maluca que havia invadido o seu apartamento na noite anterior e começado a dançar, usando uma camisola vermelha, uma cartola preta e uma bengala. E nem era atrás dele que ela estava, era atrás do seu irmão, um famoso produtor teatral.




    Ele devia ser um imã para os alucinados, sempre que tinha problemas, o irmão procurava por ele. E isso era quase sempre.




    - Cheguei! - ela anunciou, com 15 minutos de atraso, como se ele não tivesse percebido que ela tinha chegado carregando as tralhas. Uma mochila nas costas, um violino e uma guitarra do lado. Instrumentos caros, aparentemente, mas ele nada comentou.




    O que nela o atraía? Se perguntou. Talvez fosse o fato de ele ter tido sempre uma vida metódica, tudo devidamente alinhado, mas no fundo do coração desejar ser um aventureiro, como o irmão. Um bon vivant despreocupado com o mundo real. Só não sabia se tinha coragem para assumir esse tipo de vida.




    - Tudo bem com você?




    - Não! Quer dizer, sim. Só preciso de um lugar pra ficar, por uma semana. Só até eu arrumar um emprego, grana. Quer dizer, até seu irmão me descobrir e me colocar na peça, de Shakespeare. Amo Shakespeare! - ela estava bem diferente da noite anterior, estava sóbria, e tímida.




    - Precisa de dinheiro! - ele chamou o garçom com um gesto discreto. – Não está com fome? Já tomou café da manhã?




    - Sim, quer dizer, já tomei.




    Ainda assim Thiago pediu boa parte do cardápio do café da manhã, e ela devorou as frutas.




    - Não vai comer? - ela o indagou, meio constrangida, ao perceber que ele apenas a observava.




    - Não! Tomo café da manhã às 8h.




    - Ah, sim!




    - Tenho uma proposta pra você, tem a ver com o nosso acordo.




    - Fala!




    - Mas vai ter que prometer que vai mudar o penteado.




    - Qual o problema com os meus dreads? - ela passou a mão pelos cabelos.




    - Tem aspecto sujo, bagunçado.




    - E que problema há nisso? Eu não vou dormir com você…




    - Claro que não garota, você só pensa nisso! Tudo você acha que é proposta de sexo.




    - O que mais pode se esperar de um homem? Espera… Você não é…




    - Tá maluca? Eu sei o que você pensou, nem ouse pensar isso. Eu sou homem, muito homem, totalmente homem. E não preciso pagar uma mulher pra ir pra cama comigo, muito pelo contrário, tem um monte aos meus pés.




    - Não duvido! - o tom dela era de deboche, embora fosse impossível negar que ele tinha uma presença marcante.




    Uma presença marcante? A quem ela queria enganar? Ele era estonteantemente lindo, mas igualmente esnobe.




    - Mas para fazer o que eu preciso, sem envolvimento emocional, tem que ser uma profissional, assim como você. Você não é uma atriz?




    - Sim, sou atriz.




    - Então tá, fechou! Você é uma profissional e eu preciso de uma profissional.




    - Não sei não, alguma coisa não se encaixa! Você quer reconquistar essa garota, mas parece que não a ama.




    - Você não tem que saber nada além do pertinente ao seu trabalho, o motivo não te interessa.




    - Então tá! - ela virou o rosto e disse: - Grosso!




    - O que você disse?




    - Nada!




    - Eu ouvi o que você disse, não sou surdo.




    - Eu sei!




    - Vamos nos dar muito bem, e você não vai se arrepender. Mas vai ter que mudar esse cabelo, não combina com o seu novo trabalho.




    - Que trabalho?




    - O de assistente, minha assistente.




    - O que é isso?




    - Secretária, você vai ser minha secretária. Você é alfabetizada, né? Quer dizer, sabe pelo menos anotar recados, né?




    - Idiota, quem lê Shakespeare por acaso é analfabeto?




    - Sei lá, vai saber… Hoje em dia as pessoas concluem o ensino médio mal sabendo escrever o próprio nome.




    - Para sua informação, eu estou na faculdade. Curso Letras, Língua Portuguesa e Literatura.




    - Não me diga! - ele estava de fato, surpreso. Não pelo fato de ela cursar uma faculdade, mas pelo curso. – E por que não escolheu Artes Cênicas?




    - Sou atriz nata, está no sangue, minha mãe era atriz. – disse com voz embargada, e abaixou o olhar.




    - Interessante! - ele percebeu a mudança na fisionomia dela. – Você disse era, o que aconteceu com ela?




    - Não vem ao caso, você não tem que saber nada além do pertinente ao meu trabalho.




    - Legal! Você aprende rápido, gosto disso. – ele sorriu, ostentando uma boca perfeita.




    Realmente, um cara como aquele não precisava ir atrás de mulher nenhuma para fingir ser sua namorada, bastava estalar os dedos, meia dúzia cairia aos seus pés, não ela.




    - Então, quando começamos? - Jhane quis saber.




    - O quê?




    - O trabalho, o de secretária? Mas já aviso logo, é só até eu entrar na peça, do seu irmão. Não nasci para esse tipo de trabalho, presa o dia inteiro em um escritório.




    - Agora, começamos agora.




    - E o que eu ganho com isso?




    - Um lugar pra ficar. Não é disso que você precisa, no momento?




    - Ok!




    - Ok! - ele consultou o relógio de pulso, e ela percebeu que era um relógio caro, de grife.




    Sentiu ódio, sua mãe tinha tantas joias, e o tio transformou tudo em nada. Sua vida não seria uma humilhação, não fosse o pai.




    - Você está bem?




    - Sim, estou. – mais uma vez ela o pegou observando a sua alma, isso era um perigo.




    As pessoas não passavam de pessoas comuns, de lugares comuns. Pouquíssimas tinham o poder de surpreendê-la, porque ela sempre estava preparada para o pior. Mas quando a surpreendiam de maneira positiva, ela não sabia como agir.




    - Então vamos comprar roupas de secretária para você. – ele a avaliou de alto a baixo. – E arrumar o seu cabelo.




    - Eu não concordei com isso! - ela o acompanhou, quase correndo para andar no mesmo ritmo.




    Ele usava terno de grife, perfume fino, corte social masculino impecável nos cabelos negros contrastando com o tom da pele clara, barba por fazer provavelmente há apenas dois ou três dias. Tudo o que ela achava sem graça, sem sal. Mas não podia negar que ele era lindo, e seu coração gelou. Nada mais destruidor na vida de alguém que a paixão. Então, tal sentimento, não seria permitido em sua vida.




    - Dá pra ir mais devagar?




    - Não dá, o dia só tem 24 horas! E para executar todos os compromissos com eficiência o meu deveria ter 72 horas.




    - Engraçadinho!




    - Engraçadinha está você, quase sem fôlego, parecendo uma idosa de 80 anos! O que é? Bebe demais e malha de menos?




    - Malhar? Quem precisa malhar? Queimo todas as minhas calorias dançando, danço quase todas as noites, duvido que consiga me acompanhar numa pista de dança.




    - Está me desafiando?




    - Entenda como quiser!




    - E a faculdade, que horas você frequenta a faculdade?




    - À noite, ué!




    - E como sai para dançar à noite se à noite está na faculdade?




    - Um rolê depois da faculdade, é claro.




    - Isso vai ter que acabar!




    - Isso o quê?




    - Suas noitadas, não vai conseguir dormir tarde e acordar cedo para o trabalho.




    - Não está falando sério, né?




    - Estou sim!




    - Só preciso de lugar pra ficar por uma semana. – ela ergueu o dedo indicador, deixando claro o que era o número 1.




    - Então tá, vai ter que andar na linha por uma semana.




    - Não é sério isso, né?




    - É, sim.




    - Não é mesmo!




    - É, sim.




    O carro dele, não tinha como esperar que fosse menos luxuoso, assim como o apartamento. Ainda não acreditava que tinha burlado o sistema de segurança e conseguido subir.




    Ele abriu a porta pra ela, como um perfeito cavalheiro, mas não era, ela tinha certeza disso.




    Chegaram ao shopping mais próximo e ele estacionou. Entraram no elevador e desceram no andar de luxuosas lojas de roupas e acessórios.




    - Não é sério isso, né?




    - O quê?




    - Você não vai gastar uma fortuna comprando roupas bregas pra eu trabalhar por uma semana, apenas?!




    - Você vai ser minha assistente, minha representante, e, consequentemente, representante da empresa. Preciso cuidar bem da minha imagem.




    - Sei!




    Ele cumprimentou as vendedoras como se já fosse um cliente assíduo, e pela atenção que todos lhe dispensaram, ela não teve dúvidas disso.




    Jhane tirou seu jeans surrado, seu tênis sujo e se enfiou naquelas roupas sociais.




    - Nem pense que vou desfilar pra você. – ela o encarou, com as mãos na cintura. – Jamais vou me prestar a esse papel ridículo! Ah meu Deus, na verdade eu já estou ridícula, usando essas roupas. O que é preciso fazer na vida para não dormir na rua?!




    Ele ria, fazendo-a se sentir ainda mais ridícula. Mas ele estava gostando e muito, do tipo despojado dela, que o tratava sem a menor cerimônia.




    - Eu te odeio!




    - Você é, quase, adorável! - ele tinha uma ponta dos óculos escuros na boca, e mordiscou devagar. Imaginando como seria morder a boca dela.




    - E você é, quase, desprezível!




    Mas a verdade é que ele era lindo! Tinha aquele olhar firme, enigmático, aqueles cabelos negros lisos sempre bem alinhados, aquela barba por fazer, aquele nariz reto, aquela boca com lábios finos e convidativos. E os pelos dela se arrepiaram ao imaginar como seria beijar aquela boca, com dentes bem cuidados e alinhados.




    Após as roupas, ele fez questão que ela passasse no cabeleireiro para a mudança do penteado.




    - Isso vai demorar, porque não vou cortar o meu cabelo, vai retirar um por um. – Jhane enfatizou.




    Thiago perguntou para a cabeleireira o tempo estimado e ela afirmou que levaria entre 3 a 4 horas.




    - Horas? - ele ficou horrorizado.




    - Horas. – a mulher confirmou.




    Então combinou de almoçar com ela mais tarde, bem mais tarde.




    - Tem meu telefone, qualquer coisa, me liga. – e ele deixou pago a conta do salão.




    - Está se preocupando demais comigo, Thiago Bergamini! - ela riu, com aquele olhar capaz de fazer qualquer homem ceder.




    - Você está me saindo um caro investimento, tem que trazer resultado.




    - Trarei, você verá.




    Ele se despediu com um tchau e se foi.




    ***




    A CONSTRUTORA




    A Construtora Bergamini um dia havia sido de propriedade exclusiva da família Bergamini, e Geórgia se orgulhava disso. Ela era filha de um renomado arquiteto e se tornara designer de interiores.




    Seu sonho era ter seus dois filhos trabalhando com ela, e conduzindo os negócios da família. Mas Paulo, indomável e desajuizado, decidiu seguir os passos do pai. Um aventureiro ator e produtor teatral que outrora roubou seu coração. Justo ela, que jamais imaginara se sucumbir ao amor ou a qualquer tipo de fraqueza. E se julgava capaz de dar fim a aquele enlace louco tão logo se cansasse daquela aventura. Mas era impossível se cansar do homem das mil e uma estórias, e que sempre estava pronto para surpreendê-la. Até que um dia fatídico o levou, num acidente aéreo.




    Só então percebeu que não era tão forte assim, tão insensível assim, como imaginava. Percebeu que tinha um coração e que havia amado e ainda amava muito aquele homem. Então suas energias se concentraram em fazer dos filhos seu maior motivo para viver.




    Paulo ainda perambulava pela vida como um boêmio sedutor, mas Thiago ela havia conseguido colocar nos eixos. O filho mais novo era uma cópia física do pai, alto, porte atlético, vastos cabelos escuros e sorriso meigo. Mas o coração era como o dela, frio como o dela. Uma pessoa racional e lógica, assim como ela. Havia se tornado engenheiro civil, amava o ofício, e era inteligente o suficiente para aventurar-se pela arquitetura, o designer e a agronomia.




    Thiago havia lhe dado poucos problemas. Na verdade, após perder as rédeas da vida de Paulo, ela ficou esperta. Cuidou logo de monitorar os dois mais jovens, Thiago e Nina. E se tornou uma leoa quando descobriu seu relacionamento com uma mulher mais velha, quase uma década mais velha que ele. Uma caça-níquel barata que ela conseguiu eliminar com alguns trocados.




    Mas devido a problemas financeiros causados por instabilidades na economia nacional e internacional, Geórgia se viu obrigada a vender parte das ações para seu sócio outrora minoritário, Antônio Calabria. Mas ela não fez isso sem analisar todos os pormenores, e cercar-se de todas as garantias de que em um tempo bem curto a empresa voltaria ao comando exclusivo da família Bergamini. E o que poderia propiciar essa certeza sem a menor sombra de dúvidas? Um casamento, um enlace matrimonial entre um de seus filhos e a única herdeira de Antônio Calabria. A doce e envolvente Ângela.




    Como havia de se esperar, Ângela não escolheria outro senão Thiago, o garoto de seus sonhos desde a adolescência, desde os tempos do colégio. Cresceram no mesmo círculo de amizades e frequentando a casa um do outro, e Ângela nunca fez questão de esconder seus sentimentos.




    Mas Thiago, Thiago era uma incógnita! Era um bom garoto que às vezes se comportava de maneira má, e vice-versa. Não era estúpido ao ponto de não perceber que Ângela era fascinada por ele, mas se contasse nos dedos, havia mais três ou quatro garotas assim. Mas a única que havia de fato amado, o trocou de repente sem a menor explicação. E desde então, levava a vida como a vida lhe levava, com muito charme, bom gosto e sofisticação. E prometeu a si mesmo, nunca mais se sucumbiria ao amor.




    Diferente do irmão, que acreditava já ter se apaixonado dezenas de vezes, Thiago tinha certeza de que tal sentimento jamais o voltaria a atingir. E as vezes até duvidava de que o amor realmente existia. Ou se existisse, era um sentimento destinado aos tolos, aos fracos.




    A construtora Bergamini envolvia vários negócios do ramo da construção civil. E a sede da empresa ocupava um imponente prédio espelhado na avenida Paulista, onde abrigava também o escritório de arquitetura e da imobiliária.




    Thiago raramente circulava por outros departamentos que não o seu, ele era o engenheiro civil responsável pelas principais obras em andamento, dentre elas, um luxuoso conglomerado residencial na zona sul, dois apart-hotéis também de luxo, e mais uma dezena de prédios residenciais compactos espalhados pelo centro e região metropolitana.




    Amava o seu ofício, e acumulava experiência para em breve se aventurar em obras mais imponentes. A Construtora não era o seu foco principal, seu foco principal era o seu próprio nome. Desejava se fazer um engenheiro respeitado e admirado, e trabalhava arduamente pra isso.




    Pois seu maior desejo era trabalhar na prestação de serviço público. Ser ele mesmo um agente público introdutor de políticas públicas e meios inovadores capazes de proporcionar uma maior qualidade de vida para a sociedade, e fazer seu nome ir além da patente de um monumento de concreto.




    Ele estava no campo de obras, analisando os últimos detalhes e checando pessoalmente a segurança do projeto. Trabalhava seguindo à risca todas as normas de segurança e a legislação vigente. Havia aprendido ainda na faculdade que, o segredo para o sucesso era saber delegar funções. E mais importante que isso, delega-las às pessoas certas.




    Seu telefone tocou, e era o despertador, hora de retornar ao salão de beleza, hora de rever o andamento do seu último investimento. Ele sorriu ao se lembrar de Jhane, e o mestre de obras não entendeu nada, pois estava lhe informando sobre um vazamento imprevisto.




    - Tudo bem Sr. Manuel, eu sei que consegue cuidar disso. – e bateu de leve no ombro do homem, que também sorriu.




    Ele confiava nos seus colaboradores, pois antes da contratação, se cercava de verificar se a experiência referida era de fato verdadeira, aplicando-lhes testes práticos.




    - Preciso ir. – ele consultou o relógio novamente. – Mas qualquer coisa é só me ligar. Melhor, mande áudio, que retorno tão logo seja possível.




    Ele era enérgico e exigente, mas ao mesmo tempo sensível a todos os tipos de personalidades com as quais trabalhava. Amava ler, e volta e meia se pegava lendo livros de psicologia e psiquiatria. Precisava captar e decifrar a alma humana, embora algumas pessoas fossem difícil de entender, e dessas, preferia fugir.




    Mas não de Jhane, ela era um doce mistério!




    ***




    THIAGO ALMOÇA COM JHANE




    Quando Thiago chegou, por volta das 16h, o cabelo dela estava quase finalizado.




    - Um cabelo castanho cheio de ondas! - ele disse, desejando se perder naquelas curvas. Não resistiu e os tocou.




    Ela girou a cadeira e disse:




    - Cachos, meus cabelos tem cachos e são lindos! – e sorriu, amassando os cabelos para que se tornassem mais volumosos. – Herdei da minha mãe, que era negra.




    - Na verdade você é toda linda! – ele se curvou e tocou o rosto dela.




    - Obrigada! - imediatamente ela se levantou e esquivou seu olhar do dele.




    Tudo lhe era permitido, menos se apaixonar. Menos ainda, por ele. Mas aquele perfume, aquele perfume estava impregnado em suas narinas.




    - Mas deveria diminuir o tamanho, tão comprido assim não é elegante.




    - E desde quando preciso que você me considere elegante?




    - É verdade, melhor ser gostosa que elegante! - ele se aproximou e sussurrou.




    - Eu não disse nesse sentido. – ela fez cara de brava.




    - É, desconsidere o que falei! Você pode prendê-los. – ele tentou puxa-la para junto de si, mas ela se esquivou novamente.




    - Por que eu faria essa besteira?




    - Para se encaixar no seu novo ambiente de trabalho.




    - Jamais vou me encaixar numa prisão! E não pense que manda em mim só porque está pagando minhas contas. Vou devolver tudo o que me emprestar. Isso é temporário, bem temporário.




    - Bom pra mim!




    - E pra mim também, quero me livrar de você tão logo seja possível.




    - Por que? Sou uma companhia tão ruim assim?




    - Preciso conseguir sobreviver sem depender de ninguém.




    Ele tentou segurar a mão dela e puxá-la entre os carros, mas ela não permitiu.




    - Rápido! Você quer chegar para o almoço na hora do jantar?




    Àquela hora o movimento já havia diminuído bastante, e provavelmente eles não teriam que esperar na fila. Mas ao entrar no restaurante escolhido por ele, Jhane percebeu que a qualquer hora ali não tinha fila. Não era o tipo de lugar que servia self-service, e sua clientela não era de trabalhadores comuns.




    Era um espaço sofisticado, localizado no topo de um prédio de luxo, com vista panorâmica da cidade, música clássica ambiente e gastronomia refinada. Com vinhos de alta qualidade, selecionados por sommeliers preocupados com a harmonização entre pratos elaborados por chefs renomados.




    O salão era fresco e arejado, com um lindo jardim vertical e cascata de pedra com flores naturais e água cristalina jorrando, deixando o ambiente ainda mais agradável.




    Ela se sentou, após ele puxar a cadeira pra ela.




    - Uau! - ela ainda estava boquiaberta. – Da próxima vez avisa, pra eu colocar um vestido. – e ela juntou os pés, tentando esconder os tênis sujos debaixo da mesa. – estava de fato, envergonhada.




    - O que foi, Jhane? - ele depositou o celular sobre a mesa, concentrando-se exclusivamente nela.




    - As pessoas estão olhando pra mim, eu não combino com o ambiente. – e fez um bico, cruzando os braços.




    - Você não é uma peça de decoração, não precisa combinar. – e sorriu, sarcástico.




    - Engraçadinho!




    - E as pessoas não estão olhando pra você, estão olhando é pra mim.




    - Mentiroso! Por que estariam olhando pra você, se não é nenhuma celebridade?




    - Não sou, mas estou na capa da revista do mês. – ele sorriu novamente.




    - Que revista? - ela arregalou os olhos e ergueu as sobrancelhas, levemente arqueadas e naturais.




    Nesse instante o maitre chegou, se apresentou e entregou a carta de vinhos, avisando que o restaurante permitia degustação de algumas bebidas.




    Jhane sorriu e pediu um vinho tinto da região Sul do Brasil, de aroma frutado com notas terrosas, e se julgou no paraíso. Aquilo era ruim, ele abria as portas do paraíso, o dinheiro dele na verdade.




    O menu era diversificado, oferecia carnes suculentas, culinária brasileira e italiana, saladas variadas e sobremesas divinas.




    Mas ela optou por um prato bem simples, sobrecoxa grelhada, hortaliças e legumes, o pollo.




    A refeição escolhida por Thiago foi filetto di manzo, composto de medalhão de filé mignon grelhado, molhos demi glace e fonduta de queijo parmesão acompanhado de batata trufada gratinada.




    - Então Jhane, fale-me a respeito da sua família… - o garçom havia se retirado. E ele a observava, cada vez mais intrigado.




    - Não tenho família!




    - Todo mundo tem uma origem, qual é a sua?




    - Pousei na terra trazida por um OVNI. – ela ria.




    - Engraçadinha! - o fato é que ele ainda não havia conseguido decifrá-la.




    Como engenheiro civil, estava acostumado a lidar com todas as classes sociais, e conseguia se fazer entender e entender todas elas. Mas Jhane, apesar das vestes simples e do desespero por dinheiro, detinha alguma coisa que o impedia de a rotular. Pelo menos por enquanto! Ela era capaz de dialogar e de enfrentar o seu olhar, de igual pra igual. Ela era ainda um enigma!




    - Você entende que preciso conhecer pelo menos o básico a seu respeito, não é? Afinal vou abrir as portas da minha empresa e da minha casa pra você.




    - Casa? Quem disse casa? - ela ergueu suavemente o olhar, que ainda estava concentrado na carta de vinhos.




    - Você disse que precisa de um lugar pra ficar!




    - Um hotel, uma pousada, qualquer coisa… Só não quero ficar ao relento, é mortal, você sabe.




    - Sei! - ele a avaliava com aquele olhar penetrante, o que a desconsertava. – Pensei que talvez pudesse ficar na minha casa, já que estamos fingindo um namoro.




    - Tem certeza disso?




    - Você não usa drogas, usa?




    - De que tipo? - ela voltou a rir, e ele percebeu que desejava aquela boca cada vez mais.




    - Você sabe!




    - Só bebo! Álcool também é uma droga, eu sei, e pretendo parar.




    - Bom saber!




    - Mas ainda não parei.




    - E por que bebe tanto? Que dor você quer esquecer? - ele a deixou sem palavras, e ela agradeceu intimamente pelo garçom ter chegado com as águas que ele havia pedido, e o vinho dela. – Não me respondeu! - ele tentou tocar a mão que ela puxou.




    - Nada! Não tenho nada a esconder. Sou uma garota como outra qualquer que, no momento está sem trabalho, sonha em se tornar atriz e viver da arte. Sabe… Dou aulas em um conservatório de música. Mas sou a professora substituta e só me chamam esporadicamente. Não tenho contrato fixo, mas também não quero, é só pelo dinheiro mesmo. Detesto lecionar, cantar…




    - Uma professora de música que detesta lecionar e cantar?! - ele pronunciou devagar. – Ainda bem que eu não sou um engenheiro que detesta o ofício! Já pensou? Minhas construções iriam desabar.




    - Ainda bem que não corro esse risco! - ela cheirou e degustou o vinho, que tinha sabor adocicado de framboesa e cereja.




    - Que bom! Qual a história daqueles instrumentos, os que estão lá no meu carro?




    - Não tem história, é só uma guitarra e um violino. – a expressão dela se fechou.




    - Uma guitarra e um violino! - ele repetiu, devagar, sem tirar os olhos dela. – Você há de concordar que não é todo mundo que anda por aí carregando uma guitarra e um violino.




    Aquela proposta para ficar na casa dele por uma semana, a princípio até pareceu tentadora. Na casa dele, Marcos jamais descobriria seu paradeiro. Mas Thiago estava chegando perto demais, perto demais de desvendar seus monstros.




    Afinal, por que ele se importava? Ele não parecia ser do tipo que se importava com alguém além de si mesmo. Talvez fosse o fato de não saber nada a respeito dela, aquele mistério, o que o deixava curioso. Então Jhane decidiu que estava na hora de entrar em cena a atriz que havia nela.




    - Eu morava com minha avó, em Goiânia, Goiás… - novamente ela abaixou o olhar, era a terra natal do seu pai.




    Ele sabia perfeitamente em que Estado brasileiro ficava a cidade de Goiânia, mas não a interrompeu. Queria que ela revelasse o máximo a respeito de si, mas ela parou de falar.




    Uma lágrima rolou de seus olhos, e ela secou com a mão trêmula. E ela mesma já não sabia mais que parte era encenação e que parte era real. A dor, a dor era real!




    - Ela morreu… - ela ergueu olhos lacrimejantes e ele sentiu vontade de abraça-la.




    - E os seus pais?




    “Filho da puta!” - ela sentiu vontade de berrar. “Por que você tinha que perguntar sobre os meus pais?”




    - Morreram quando eu ainda era bebê, num acidente automobilístico. Por isso fui criada por minha avó. – ela fechou sua encenação com chave de ouro, até as lágrimas eram de verdade.




    - Eu sinto muito! - ele ainda a observava com olhos atentos.




    - Já faz muito tempo, nem me lembro deles!




    - Me referi à sua avó, do que mesmo ela morreu?




    - Velhice! Morreu de velhice.




    “De velhice? Quem é que morre de velhice?” - ele se perguntou. “Há sempre uma patologia descrita no atestado de óbito, por mais idade que a pessoa tenha.”




    Ela era uma atriz razoável, até conseguiu produzir lágrimas de verdade, mas ele não acreditou nada naquela história. Os olhos dela sempre mergulhavam numa tristeza profunda quando se lembrava de algo, ou de alguém. Mas seus lábios não ousavam pronunciar a respeito. E ele achou positivo o fato de ela acreditar que ele era bem menos sagaz.




    - Vou precisar dos seus documentos, RG, CPF, essas coisas… Ah, e se tiver carteira de trabalho, também.




    Ela calculou a idade dele, devia ser pouco mais velho que ela. Também não tinha cara de quem era fã de música sertaneja. Com toda certeza devia ser criança também, à época, e nunca ter ouvido falar da família dela.




    - Jhane Ravena Rizek! - ele analisava o documento que ela havia lhe passado. – Não é um nome comum! A começar pelo Jhane…




    - Minha avó dizia que a minha mãe escolheu esse nome porque era fã de uma atriz.




    - Ravena Rizek também não são comuns…




    - Ravena quer dizer relva, relva macia e fresca.




    - Não é verdade!




    - Não vá dizer que é o nome da filha de um demônio com uma mortal… - a ira se via em seus olhos, e o seu coração batia em descompasso.




    Ela havia perdido completamente o controle, e estava trêmula.




    - O que você disse? - ele colocou o copo d’água sobre a mesa, e queria ter certeza de que tinha entendido o que tinha ouvido. – Filha de… - mas ela se atirou sobre ele e lhe tapou a boca, com as mãos.




    - Por favor não repita o que eu disse, foi sem pensar… - ela tinha os olhos arregalados, e a respiração ofegante. – Eu odeio cada um dos meus nomes, são ridículos, não tem nada a ver comigo.




    - Você está realmente bem? - ele a segurou pelos punhos, e a obrigou a encara-lo. – Do que você está falando?




    Ao ouvir isso, a sanidade lhe voltou à mente, e ela percebeu que poderia ter colocado tudo a perder.




    - Tem um desenho animado idiota, onde uma garota idiota se chama Ravena.




    - Você perdeu o controle só por que Ravena é o nome de um personagem de anime?




    - Eu sou uma idiota! Vamos esquecer isso, por favor. – ela puxou os braços que ele prendia e voltou a se sentar, ainda trêmula.




    O garçom serviu a comida, Thiago agradeceu e voltou a se concentrar nela.




    - Já te ocorreu que quem criou tal animação, sequer sabe da sua existência? Ou quem te deu esse nome, se inspirou no desenho? - ele estava intrigado. – Até porque Ravena significa corvo, pássaro inteligente.




    - Não quero falar mais sobre isso! - ela voltou a se concentrar na bebida. E não tocou na comida.




    - Ok! - ele deu o assunto por encerrado, por aquele momento, é claro.




    Mas encerrado mesmo, só estaria após ele verificar quem ela era, e que desenho animado era aquele que a deixava tão abalada.




    Jhane estava preocupada. Como passar tanto tempo com ele e esconder quem realmente era? Precisava conhecer logo o irmão dele e riscar Thiago da sua vida.




    - 19! Você tem 19 anos de idade.




    - Não é elegante perguntar a idade de uma mulher! - ela tentava se recompor.




    - Não estou perguntando, estou constatando. – ele sorriu. – E você não é paulista, é carioca.




    - O que há de errado nisso?




    - Nada. Por isso é tão linda assim! - ele ostentava aquele sorriso zombeteiro. – E tão quente e tão sexy…




    - Parou! Não continua, senão vou esquecer que nem tenho para onde ir e vou embora, pra rua. – ele percebeu que ela não estava brincando.




    - Que interessante! Você faz aniversário 1 dia antes de mim, no mesmo mês. Vamos comemorar juntos!




    - Não vamos mesmo! – ela puxou o documento que ainda estava nas mãos dele.




    - Está explicado, por isso somos tão parecidos.




    - Não somos! E sua comida está esfriando.




    - A sua também.




    - Não quero mais, perdi o apetite.




    Já era 18h e Thiago ainda tinha muitos assuntos pendentes, então planejou leva-la consigo para a construtora.




    - Não dá, tenho que pegar minha lambreta no estacionamento e enfrentar o trânsito nada fácil até a faculdade.




    - Suas coisas ficam comigo? - ele se referia aos instrumentos musicais e às roupas que havia comprado pra ela, e estavam em seu carro.




    - Ainda vai me ajudar com um lugar pra ficar? - ela estava receosa, depois daquele estranho episódio.




    - Sim! Claro. – ele nem sabia o motivo, mas o fato é que pela primeira vez na vida encontrava alguém que não conseguia definir, mesmo já tendo passado muitos minutos com ela. – Vai sair da faculdade e ir direto pra minha casa, né?




    - Chego às 23h.




    - Então é só interfonar. – não lhe daria as chaves do apartamento, muita coisa ainda deveria ser esclarecida, e principalmente, deveria conhecer suas origens.




    Ele era racional, embora o seu corpo estivesse saltitante para se perder nos braços dela.




    ***




    THIAGO INVESTIGA JHANE




    Thiago chegou à construtora já ao anoitecer, e a secretária, dona Filó, ainda estava a postos. Embora ele já tivesse dito inúmeras vezes que ela não precisava permanecer após seu horário de expediente. Mas sabia que ela era uma senhora na casa dos 60 anos de idade, que não havia se casado e nem tido filhos. E dava a entender que a coisa mais interessante em sua vida era o trabalho.




    - Dona Filó, preciso de um favor… Preciso que cheque com o dr. Nilton tudo o que for possível a respeito dessa pessoa. – ele pegou um papel de rascunho e anotou o nome completo e a data de nascimento de Jhane, também anotou o número do RG dela.




    - Sim, senhor! - ela já ia saindo quando ele se lembrou e a deteve.




    - Preciso que verifique outra coisa também… - ele riu ao se lembrar. – Preciso que pesquise tudo a respeito de um desenho animado. Não sei o nome do desenho, mas é um que tem uma personagem que se chama Ravena.




    - Sim, senhor! - e antes que a mulher cruzasse a porta, ele voltou a aborda-la.




    - Dona Filó… - ela se virou em direção a ele. – Sigilo absoluto, e diga ao dr. Nilton o mesmo. É um assunto que deve permanecer só entre nós.




    - Certo! – e a mulher se foi.




    Ele estava numa ligação ao telefone quando a primeira mensagem de dona Filó chegou ao seu celular.




    “RAVENA: personagem de uma estória em quadrinhos intitulada Jovens Titãs. Ravena é um ser enigmático de poderes sobrenaturais e origem obscura, é filha de um demônio chamado Trigon com uma mortal.”




    Ao fim da ligação, ele mesmo pesquisou no próprio celular a respeito do anime, e voltou a rir.




    - É mesmo uma maluca! - disse para si, e voltou a se concentrar no trabalho.




    A convenção do partido estava próxima, e ele sabia que suas chances eram remotas. Não era uma figura pública, era ainda muito jovem para o cargo que pretendia e sem experiência política. Outro detalhe, também não tinha uma bela esposa para ostentar. Mas seus concorrentes estavam envolvidos em tantos escândalos, que talvez isso lhe fosse favorável.




    A questão da bela esposa, poderia solucionar ficando noivo de Ângela. E o resto, eram detalhes pouco pertinentes.
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